
podia esperar a t enção e c o m ­
preensão? Onde estava o público 
com a preparação necessária 
para—sequer!—o entender? P o r ­
que se t ra tava de problemas e de 
concepções que só pod iam ser 
entendidos por quem já tiv.\=s? 
uma preparação especial , c i en ­
t if ica e f i losófica. O sr. dr. Abel 
Salazar procedeu como se esta 
existisse, c o m o se houvesse pú­
blico capaz de o seguir nas suas 
exposições. Acresce isto, que não 
é melnas impor t an t e : os antigos 
e os ensaios de S. Ex." r a ramen te 
são acessíveis senão a uma redu­
zidíssima minor ia . E não o são 
por di f iculdade inerente aos as­
suntos, mas dev ido a não p o l u i r 
o seu autor um cer to número de 
qualidades que não se dispensam 
naque l e que pre tender divulgar 
seja o que fôr para o g rande pú­
bl ico. N ã o só a actrtvdadfe do sr. 
dr . Abe l Sa lazar é mui t íss imo 
ametódilca, caótica ate, c o m o 
t a m b é m os seus t rabalhas se 
carac te r izam por uma redacção 
apressada, pela dispersão e faíta 
dc sequência n o desenvolv imento 
dias idéas expostas. Parece-u ie 
pois que o pr imei ro responsável 
pelo insucesso de que se queixa 
é o sr. dr . Abel Salazar . 

M a s há mais. O sr. dr . Abel 
Salazar, c o m o se viu. quelxa-se 
da troça, d o insulto e da calúnia. 

Mas esqutece-se de que se tem 
servido, paira combater outros, 
dessa t roça e desse insulto que 
quando apl icados à sua pessca 
a tal pon to o indi-ipõem. Aqui 
tica u m e x e m p l o : diz na sua 
car ta que foi « m e t i d o a r idículo 
num ar t igo de 4 colunas, por 
«quere r fazer da c iência uma 
bolla de fubcbol». Po is bem: n o 
n." 80 da revisita. Pensamento , 
escreveu o sr. dr. Abel Salazar 
que L e o n a r d o Coimbra « j o g a v a o 
futebol com os conceitos f i losó­
f i cos» . ( N ã o quero falar aqui d e s ­
se a r t igo , que, sendo múi tõ bené ­
volo , n i n g u é m pode classificar 
senão c o m o v e r g o n h o s o — v e r g o -
nhoso paTa quem o escreveu, 
confundindo ciência com a sa­
t isfação d e ódios pejisoalissimas. 
F i c a m o s por a q u i ) . 

Ou t ro e x e m p l o : mu/m dos j o r ­
nais que o sr. dr. Abel Salazar 
m e enviou, encon t ro esta passa­
gem da sua autor ia : « P o r f im 
temos uma última classe de M e ­
tafísica, aquela em que um nú­
cleo conceituai pobre e sem sen­
t ido lógico procura disfarçar as 
suas misér ias à custa de roupa­
gens l i terárias ou de pretensões 
idiotas. Esta metaf ís ica nem é 
filosofia nem arte , mas simples 
mescla mal cosinhada de uma 
coisa com outra: tal é o famoso 
sr. Heidegger , um dos pont í f ices 
deste género duvidoso na m o ­
derna A l e m a n h a , e, ent re nós. o 
pobre sr. Pasroa is com o seu po­
bríssimo S. Paulo* ( - ) . «DLsfar-
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C a s a i s 

çar as suas misér ias» , « p r e t e n ­
sões id io ta s» , serão expressões 
próprias para se falar da desgra­
çadinha da metaf ís ica? E o fa ­
moso sr. Heddegger» será m a ­
neira decente de menc ionar um 
fi lósofo que é reconhecido c o m o 
um dos maiores do nosso tempo? 
E que culpa terá T e i x e i r a de 
Pascoals de ter escrito u m l ivro 
que desagrada a o sr. dr. Abel 
Salazar? Par t ão pouco se es­
queceu de que se estava re fe r iu -

u 

do a um dos maiores poetas p o r ­
tugueses? « O pobre sr. P a s ­
c o a l » ! ! Eu coro d e ve rgonha 
pe lo sr. dr . Abe l Salazar ao 
t ranscrever esta expressão. 

Pclils b e m : poder ia ditar inú­
meros exemplos do m e m o teor— 
e outros de teor a t ada ma i s g r a ­
v e . A verdade é que—e nada 
mais p re tendo mostrar—o sr. dr. 
Abel Salazar não de ixa de usar 
a t roça e o insulto quando assim 
lhe apetece ou c o n v é m . E' t r is­
te, mas é assim mesmo. L i mui ­
tos ar t igos do sr. dr. AbeQ Sa la ­
zar antes de c h e g a r às conc lu­
sões a t rás expostas. E confesso 
que os 11 na esperança de des­
fazer uima impressão desagradá­
vel que m e ficara da leitura dc 
alguns dos seus escritos. Em v ã o . 
E o que escrevi agora, e n o an­
terior « c o m e n t á r i o » , não é tudo 
o que poderia dizer, porque m e 
restr ingi apenas aos aspectos d o 
caso agora t razidos a terrei ro . 

N ã o quero concluir sem regis­
tar o seguinte : que não saberei 
ag radecer suf ic ien temente o 
tom da car ta que me dirigiu o 
sr. dr. Abe l Salazar . Há nela 
uma s incer idade e uma hones t i ­
dade que mais desagradável me 
to rnam ter de a f i rmar opiniões 
que a «pessoa m o r a l » do sr. dr. 
Abel Salazar me faz l amenta r 
ser preciso t razer a público. 

Subsist indo a inda nou t ro p o n ­

t o : espero que n inguém se l e m ­

bre de descobrir que a taquei a 

Psfflco-Somática, a ca rac te ro lo -

gia e a Escola de Viena . E' na tu ­

ral que o faça em breve com 

relação a esta úl t ima, mas não 

é d o que se t rata nesta ocasião. 

M o n t e i r o 

P. S.—No mesmo número de 
Sol Nascente, o sr. Carlos de 
Sousa Estrada declara , heróica 
e ingóniuaimente, que se consi­
dera « inc lu ído no número da­
queles « q u e por dá cá aquela 
palha a t i ram à cabeça (dos de ­
mais ) com meia dúaia de ter­
mos técnicas», etc. Cre io que não 
há mais nada a d i ze r - lhe do 
que. . . se enf iou a carapuça é 
porque ela lhe serviu. P a r e c e - m e 
por tan to que e m vez de presente 
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mui to mais lhe valeria, ficar au­
sente. . . 

O sr. Sousa Estrada foi infel iz , 
fo i ingénuo. Mas, que diabo! , 
para que v e m can ta r loas à C a -
racterolloglia? Julga que eu tenho 
t e m p o para j o g a r a cabra -cega 
consigo? Assim a t é m e dá ra­
zão de-mais . Gua rde as suas 
expl icações para quem contestar 
a impor tância da Carac tero logia . 

A p o n t e - m e u m a única palavra 
m i n h a que, sequer, possa suge­
rir que a « a t a q u e i » . Ora procure, 
que eu b e m séi que n ã o encon­
tra. 

P a r a outra vez será melhor le r 
c e m mais a tenção, e só responder 
depois d e o ter feilto. 

Vis lumbra-se neste caso u m 
fenómeno psicológico bem in te ­
ressante, no qual se vê o h o m e m 
de Ciência, ou quem pre tende 
sê- lo, ident i f icar-se c o m a « s u a » 
ciência , não dist inguir ent re ela 
e a mane i ra c o m o a comenta , 
propaga, etc. E', pe lo visto, vu l ­
gar ent re os discípulos do sr. dr. 
Abed Salazar, pelo que n ã o fe l i ­
ci to, n e m a este, n e m àqueles. 

A . C. M . 

P. P . S .—Agradeço ao sr. Car los 

de Sousa Estrada o favor d ê m e 

in fo rmar se se entende c o m i g o 

o penúl t imo parágra fo do seu ar­

t igo . ( A resposta pode ser por 

via pa r t i cu la r ) . C o m o o a r t igo 

m e é d i r ig ido , seria l í c i to c o n ­

cluir pela f i rmat iva . M a s como 

não v e j o al i nada que se possa 

apl icar ao que a f i rme i , t enho de , 

p rov isor iamente , m e ficar pe la 

negat iva . 
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